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RESUMO
O processo educacional apresenta historicamente 
muitos aspectos desfavoráveis a serem superados 
no Brasil. No dia a dia do ser humano se faz 
presente o estudo da Biologia. A Biologia é o 
estudo da vida em todos os seus aspectos, desde 
a anatomia e fisiologia dos organismos vivos, 
passando pelas reações bioquímicas e biofísicas, 
chegando ao processo evolutivo e as interações 
ecológicas. O modelo tradicional de educação 
não é ideal, fazendo com que propostas de 
contextualização do conhecimento biológico 
e suas tecnologias no meio ambiente sejam 
mais eficazes. O objetivo do presente estudo foi 
analisar a literatura atrás de intervenções práticas 
que possam ser utilizados em sala de aula pelos 
professores, exemplificando algumas atividades 
que possam guiar os professores quanto ao ensino 
de Biologia, mais especificamente aos conteúdos 
de Citologia (células eucariontes e procariontes, 
meiose e mitose). O presente estudo caracteriza-
se por uma revisão narrativa da literatura, 
realizada no período de fevereiro a agosto de 
2021, incluindo artigos publicados entre 2010 e 
2021, nas bases de dados: PUBMED e Google 
Acadêmico. Podemos concluir que novas técnicas 
de ensino devem ser utilizadas pelos professores, 
possibilitando com que os estudantes desenvolvam 
melhor o aprendizado, onde pode ser utilizado 
brincadeiras educativas e intervenções práticas 
em sala de aula ou até mesmo que extrapolem a 
mesma, favorecendo ao aluno fazer a ligação entre 
Biologia e os processos vividos em seu dia a dia. 
Palavras-chave: Biologia. Técnicas de Ensino. 
Intervenção Educacional. Citologia
ABSTRACT
The educational process has historically presented 
many unfavorable aspects to be overcome in 
Brazil. In the human being’s daily life, the study 
of Biology is present. Biology is the study of life 
in all its aspects, from the anatomy and physiology 
of living organisms, through biochemical and 
biophysical reactions, reaching the evolutionary 
process and ecological interactions. The traditional 
model of education is not ideal, making proposals 
for contextualizing biological knowledge 
and its technologies in the environment more 
effective. The aim of this study was to analyze 
the literature behind practical interventions 
that can be used in the classroom by teachers, 
exemplifying some activities that can guide 
teachers regarding the teaching of Biology, more 
specifically to the contents of Cytology (eukaryote 
and prokaryote cells, meiosis and mitosis). This 
study is characterized by a narrative review of the 
literature, carried out from February to August 
2021, including articles published between 
2010 and 2021, in the databases: PUBMED and 
Academic Google. We can conclude that new 
teaching techniques must be used by teachers, 
enabling students to develop better learning, where 
educational games and practical interventions can 
be used in the classroom or even extrapolating the 
same, favoring the student to make the connection 
between Biology and the processes experienced in 
their daily lives.
Keywords: Biology. Teaching Techniques. 
Educational Intervention. Cytology.
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A sociedade se encontra em constante processo de evolução. Na área educacional, as 
escolas seguem a anos sem modificações em seu padrão de organização, indo contra a evolução 
da sociedade, implementando ainda um modelo que não se adequa mais ao modelo de sociedade 
vigente. Os métodos tradicionais não atendem mais as demandas dos estudantes, que ainda se 
centram na figura autoritária do professor, na transmissão de conteúdos e na passividade do 
aluno (SANTOS et al., 2020; OLISKOVICZ; PIVA, 2012). 
O processo educacional apresenta historicamente muitos aspectos desfavoráveis a serem 
superados no Brasil. Muitas escolas sofrem com a ausência de estruturas básicas adequadas 
para o processo de ensino, bem como a própria ação pedagógica ultrapassada aplicada pelos 
professores no dia a dia em sala de aula. As metodologias utilizadas e as estruturas ausentes para 
ações pedagógicas de ensino, formam as principais dificuldades enfrentadas pelos professores. 
Mesmo sabendo que muitos dos conteúdos a serem ensinados exigem outros espaços que 
não a sala de aula, bem como a aplicabilidade da ludicidade, muitas escolas não ofertam aos 
professores possibilidades de extrapolar o ensino de sala de aula (COSTA et al., 2020).
No dia a dia do ser humano se faz presente o estudo da Biologia. Essa ciência está 
relacionada ao estudo da vida em todos os seus aspectos, desde a anatomia e fisiologia dos 
organismos vivos, passando pelas reações bioquímicas e biofísicas, chegando ao processo 
evolutivo e as interações ecológicas. Para a eficácia do processo ensino-aprendizagem, onde os 
alunos sejam capazes de entender a complexidade dos problemas cotidianos e traçar estratégias 
adequadas para lidar com eles, é necessária uma inserção no contexto escolar que seja dinâmica 
e participativa ((PALMERO; MOREIRA, 1999; KRASICHIK, 2005; LIMA; GARCIA, 2011). 
Segundo Borges e Rezende (2010), o modelo tradicional de educação não é ideal, 
fazendo com que propostas de contextualização do conhecimento biológico e suas tecnologias 
no meio ambiente sejam necessárias e mais eficaz. Orlando et al. (2009), defendem que se deve 
fazer com que os estudantes vejam as Ciências Biológicas de forma mais atraente, estimulando 
novas descobertas e informações, recuperando assim o prazer de estudar.
Muitas são as dificuldades que englobam o ensino de Biologia, sendo que as aulas 
formais tem tornado o ensino cansativo, fazendo com que a aprendizagem seja dificultada 
(MOTOKANE, 2015). Os próprios PCNs (Parâmetros Curriculares Nacionais) dizem que o 
ensino aprendizado deve ser bilateral, dinâmico e coletivo, explicando que existem diversas 
estratégias que privilegiam o ensino de Biologia (BRASIL, 1998). Para que o ensino de biologia 
cumpra seu papel, o estudante deve desenvolver a visão crítica, a autonomia, e a capacidade de 
entendimento da ligação entre a disciplina e o seu contexto social, fazendo uso de conhecimentos 
que o aluno já possua somados com novos conhecimentos (ELIAS; RICO, 2020). 
Esta concepção de metodologias ativas é complementada por Bastos (2006), que explica 
modelos de ensino como processos interativos de conhecimento, análise, estudos, pesquisas e 
decisões individuais ou coletivas, que busca encontrar soluções para um determinado problema. 
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Souza e colaboradores (2014), afirmam que, com a utilização de metodologias ativas, os 
estudantes tem uma maior participação nas aulas, já que a interação exige que os estudantes 
desenvolvam ações e construções diversificadas, elaboração e confirmação de hipóteses, 
obtenção e organização de dados, classificação, interpretação, crítica, busca de suposições, 
construção de sínteses e aplicação de fatos e princípios a novas situações.
O presente estudo se caracteriza por uma revisão narrativa da literatura, e tem como 
objetivo analisar a literatura atual em busca de intervenções práticas que possam ser utilizados 
em sala de aula pelos professores, exemplificando algumas atividades que visam guiar os 
professores quanto ao ensino de Biologia, mais especificamente nos temas: citologia (células 
eucariontes e procariontes, meiose e mitose). 
2 MATERIAIS E MÉTODOS
O presente estudo caracteriza-se por uma revisão narrativa da literatura, realizada no 
período de fevereiro a agosto de 2021. Foram incluídos artigos publicados entre 2010 e 2021, 
nos idiomas inglês e português, abordando intervenções práticas para o ensino de citologia na 
escola. 
A busca foi realizada nas bases de dados: PUBMED e Google Acadêmico. As palavras 
chaves utilizadas: Citologia; Ensino de Biologia; Biologia na escola; Técnicas de ensino; 
Metodologias ativas.
3 RESULTADOS E DISCUSSÃO
3.1 INTERVENÇÃO NA PRÁTICA PARA O ENSINO DE CITOLOGIA
A citologia é o ramo da biologia que estuda a célula, se tornando um assunto de extrema 
importância para o entendimento do funcionamento celular (SANTANA et. al., 2011; HECK, 
2014; SILVA et al., 2016). Podemos observar os conhecimentos relacionados a citologia no 
nosso dia a dia, seja na área da saúde como em produção de novos medicamentos, tratamentos 
de doenças, em métodos diagnósticos, ou ainda como ferramenta fundamental em investigações 
criminais (Biologia forense) (NASCIMENTO, 2016). O conhecimento sobre a temática citologia 
é considerada ferramenta básica para o entendimento de diversos aspectos da vida, muito além 
de assuntos relacionados a saúde, mas também com suma importância no entendimento da 
evolução das espécies. Para estudantes do ensino médio, o estudo sobre citologia se torna 
muito mais relevante, tendo em vista as necessidades comuns a esta etapa de sua formação, 
quando grande parte dos estudantes se preparam para os vestibulares e planejam metas para a 
continuidade de seus estudos, visando o ingresso no mercado de trabalho, não muito raro em 
áreas relacionadas diretamente ou indiretamente as ciências biológicas (RODRIGUES, 2020). 
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Silva e colaboradores (2016), afirmam que, tal temática, necessita de estratégias e materiais 
didáticos de apoio ao conteúdo que se apresentam nos livros e textos, visando empregar 
conceitos abstratos de aspectos microscópicos. 
A importância da citologia é bem reconhecida por professores de biologia, graduados e 
pesquisadores, porém este reconhecimento é um processo construído sistematicamente durante 
o Ensino Fundamental II e Ensino Médio. Durante essas etapas de formação básica, a citologia 
divide a atenção dos estudantes com outras disciplinas distintas, sendo a citologia apresentada 
ao estudante do ensino médio com grande parte de seu conteúdo de forma teórica, muitas vezes 
tendo o professor apenas quadro e livro didático como recursos para o ensino. Mesmo que este 
método tradicional tenha sua importância no processo de ensino aprendizagem, fica cada vez 
mais claro que nos dias atuais somente aula expositiva e com a utilização do livro didático não 
são capazes de atender as dificuldades manifestadas em sala de aula (RODRIGUES, 2020). 
Mesmo que a relação aulas teóricas e práticas estejam asseguradas pela Lei de Diretrizes 
e Bases da Educação (LDB), que no seu Artigo 35, Inciso IV, diz que “É essencial a compreensão 
dos fundamentos científico-tecnológicos dos processos produtivos, relacionando a teoria com 
a prática, no ensino de cada disciplina” (BRASIL, 2011), e, muitos estudos indicando que essa 
relação ajuda na aquisição e retenção do conhecimento de maneira mais simples e divertida 
(ALVES, 2011; BERGMANN et al., 2011), muito professores ainda não utilizam aulas práticas. 
Nascimento (2016), descreve em seu estudo que independentemente da rede de ensino, as 
aulas expositivas ainda são maioria, não sendo realizadas aulas de microscopia nas escolas 
municipais, enquanto só as vezes se utiliza esse recurso nas escolas estaduais. 
Muitos são as dificuldades e problemas relatados pelos professores para ensinar Citologia, 
como falta de estrutura e recursos. Segundo Nascimento (2016), professores que atuam na rede 
municipal indicam que não dispõem de laboratório de Ciências, o que prejudica o ensino. Outras 
dificuldades do ensino de Citologia são a complexidade do assunto tanto para os discentes quanto 
para os docentes, a pobreza de recursos didáticos das escolas, e a dificuldade na criação de 
modelos mentais pelos alunos (OLIVEIRA et al., 2009). Uma das poucas metodologias que os 
professores têm utilizado é a construção de maquetes, que ajudam na visualização de conceitos 
abstratos e na descrição estrutural das organelas, porém em muitas escolas sendo utilizadas de 
forma descontextualizada, tendo como resultado uma mera transmissão do conteúdo (REIS 
et al., 2013). Sendo assim, o ensino de Citologia tem se resumido a aulas teóricas, com a 
utilização de slides e vídeos, o que dificulta o entendimento do conteúdo, já que o aluno só 
recebe informações e não consegue interagir com elas (ROSSETTO, 2010).
Muitas são as estratégias práticas de intervenções que vem sendo estudadas e utilizadas 
em sala de aula para o ensino de Citologia. Rossetto (2010) aponta que uma estratégia interessante 
para se utilizar em sala de aula é o jogo Baralho das Organelas, jogo de cartas sobre organelas 
celulares que visa fazer os alunos mais agitados dedicar-se a jogar e aprender, o que dificilmente 
se observa em aulas tradicionais. Carneiro (2016) observa que fazer a interação com elementos 
físicos durante o jogo estimula a curiosidade, favorecendo o aprendizado sobre a célula. 
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Outra estratégia é descrita por Rodrigues (2020), que cita a confecção de um jogo de 
perguntas e respostas, com elementos físicos e coloridos, onde as cartas contêm questões 
e dinâmicas, buscando com que os alunos se interessem pela atividade, estimulando o 
questionamento e a mobilização de conhecimentos prévios, possibilitando intervenções 
pedagógicas por parte do professor. Este tipo de jogo produz estímulo cognitivo e diversão.
Silva e colaboradores (2019), descreve como estratégia prática de ensino dentro de sala 
de aula o uso de microscópio caseiro, que traz consigo várias vantagens, como o baixo custo 
de produção, possuir volume reduzido e baixo peso, podendo ser transportado com facilidade 
para as escolas distantes, além de ser um excelente auxílio didático para as aulas de Biologia. 
Professores que tiveram a oportunidade de confeccionar e manusear um microscópio caseiro a 
partir de materiais de baixo custo, aprovaram a experiência (SEPEL et al., 2011).
3.2 INTERVENÇÃO NA PRÁTICA PARA O ENSINO DE CÉLULAS EUCARIONTES 
E PROCARIONTES
De Roberts e Hib (2006) e Albert et al., (2011), diferenciam células eucariontes como 
células que apresentam um invólucro nuclear que separa o material genético dos demais 
constituintes presentes no citoplasma, enquanto as células procariontes não apresentam esse 
invólucro nuclear, fazendo com que o material genético fique espalhado pelo citoplasma.
As células procariontes, como estratégia para ensino, muitas vezes são comparadas com 
casas que possuem apenas um único cômodo, sendo comparados a falta de membranas internas 
com a falta de paredes divisórias na casa. Usando a mesma analogia, as células eucariontes 
seriam casas com muitos cômodos, todos separados por paredes divisórias. Assim, como cada 
cômodo tem uma finalidade diferente dentro da casa, as células eucariontes também possuem 
diversos compartimentos com funções específicas que ficam separados por membranas. Esta 
especificidade de manter os ambientes separados por membrana dentro da célula, permite que 
as células eucariontes realizem reações metabólicas complexas que, por não possuir separação, 
as células procariontes não conseguem realizar (REECE et al., 2011; RAVEN et al., 2014).
Azevedo e Camarotti (2020), apresentam em estudo desenvolvido em uma escola 
estadual localizada na zona leste de Natal/RN, envolvendo 32 estudantes, uma forma prática 
de intervenção de ensino desta temática dentro de sala de aula. Os autores utilizaram histórias 
em quadrinho, que segundo Brandão (2018), são definidos como uma sequência narrativa de 
quadros na horizontal, com formato reduzido e grande capacidade de síntese de determinado 
tema, para o ensino de células eucariontes e procariontes. Com apresentação lúdica que as 
histórias em quadrinhos apresentam, proporcionam aprendizagem complementar por partir de 
esquemas e linguagem, visuais e verbais, que não são comumente utilizados nos livros didáticos.
Outra interversão encontrada na literatura para a temática, é descrita por Goldschmidt 
e colaboradores (2020), como o jogo “Bicho de Sete Cabeças”. O jogo consiste na construção 
de uma história fictícia, interativa e investigativa, que foi contada aos alunos, e a cada intervalo 
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da história, era estudado em um modelo didático de tamanho humano, construído por materiais 
alternativos, bem como por papelão e EVA (Ethylene Vinyl Acetate) colorido, os fatos contados 
na história. Esse modelo permite que os estudantes entendam e estudem a anatomia humana 
e as estruturas celulares, e por estar associados à história narrativa, prendem a atenção dos 
estudantes e ajudam na aprendizagem.
Souza e Messeder (2020), apresentam um modelo de intervenção de ensino pensado e 
construído para promover a Educação Inclusiva, levando em consideração as limitações dos 
alunos deficientes visuais. O modelo descrito utiliza o estímulo tátil/visual para que possa atender 
diferentes públicos em uma mesma atividade. Foi construído um modelo celular didático e 
artesanal, produzidos a partir de diferentes tecidos, aviamentos e outros materiais que destacam 
a percepção tátil. Por ser um recurso desmontável, possibilita que o professor e os estudantes 
construam células eucariontes e procariontes. Possibilitam ao professor também utilizar o 
modelo em diferentes momentos e conteúdos que envolvam células. Esse modelo busca dar 
autonomia para os estudantes quanto a utilização, e para o professor quanto ao conteúdo.
3.3 INTERVENÇÃO NA PRÁTICA PARA O ENSINO DE MITOSE E MEIOSE
O ensino desses conceitos vem ganhando a atenção por parte dos docentes e 
pesquisadores, por gerar defasagem na fixação dos ensinamentos, proporcionando prejuízo 
nos assuntos estudados em sequência (SANTIAGO; CARVALHO, 2019). Snustad e Simmons 
(2013), definem mitose como um tipo de divisão celular que dá origem a duas células iguais à 
inicial, ou seja, as células-filhas possuem o mesmo número de cromossomos que a célula-mãe. 
Esse processo de divisão é muito comum em células somáticas, ou seja, qualquer tipo celular 
que não seja uma célula sexual. A mitose é de suma importância para a produção de novas 
células, sendo importante para substituir células mortas, danificadas ou as com curtos períodos 
de vida. As fases da mitose são a prófase, metáfase, anáfase e telófase.
A meiose é a divisão celular que ocorre em duas etapas: a meiose I que é a etapa 
reducional, onde ocorre a redução do número de cromossomos pela metade, e a meiose II que 
é a etapa equacional, que consiste na divisão das células onde ocorre a transformação de uma 
célula diploide em quatro células haploides. A meiose tem como principal função a redução de 
cromossomos das células diploides, garantindo dessa forma que haja um conjunto completo de 
cromossomos nos produtos haploides gerados. É muito comum em células sexuais e garantem 
a diversidade genética dos indivíduos (SNUSTAD; SIMMONS, 2013).
Carvalho et al. (2020), propuseram, com o intuito de auxiliar a fixação do conteúdo 
divisão celular, um jogo intitulado “Caminhando para a Divisão”, que abordam os processos 
de mitose e meiose. O jogo foi desenvolvido utilizando a plataforma PowerPoint, levando em 
consideração que a tecnologia vem se tornando grande aliada ao ensino, sendo utilizado como 
recurso didático-metodológico. O jogo visa favorecer o processo de ensino aprendizagem 
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através da interação e competição entre os estudantes da mesma classe, além de ser um jogo que 
extrapola a escola, podendo ser jogado em casa ou em qualquer outro lugar, já que a plataforma 
PowerPoint pode ser utilizada em dispositivos móveis. O jogo pode ainda ser utilizado como 
instrumento de avaliação, uma vez que o professor estará mediando a orientação e a observação 
dos alunos. O jogo é construído por meio da seleção de questões que abordem o tema meiose 
e mitose. A proposta foi retirar questões de vestibulares e de livros didáticos do Ensino Médio, 
separados em subdivisões, em um total de sessenta questões, distribuídas nos níveis fácil, médio 
e difícil. A cada pergunta, a personagem pula uma fase, terminando quando passar por todas as 
sessenta questões.
Outra estratégia de ensino para sala de aula que se utiliza da vivência do dia a dia de cada 
estudante foi descrito por Peres (2020), que em primeiro momento explica em sala de aula os 
processos de mitose e meiose, e a partir da explicação, os estudantes deveriam buscar no seu 
cotidiano processos que se assemelhassem a mitose e meiose. Existe uma única regra: Não pode 
aparecer registros verbais, fazendo com que os resultados sejam fotos, colagens ou gravuras. 
Neste contexto, a linguagem imagética bidimensional é utilizada. Além disso, os estudantes 
deveriam fugir de ícones, não podendo parecer uma divisão celular, apenas as funções destas 
deveriam estar evidentes. Além de todos os benefícios para o aprendizado para a disciplina 
de Biologia, o autor descreve que outras disciplinas podem utilizar esta atividade para suas 
disciplinas, como no caso descrito onde a professora de artes orientou no tipo de desenho, 
forma para pintar, para os alunos que fossem utilizar a pintura, e o enquadramento fotográfico 
para aqueles que fossem fotografar.
Já o bingo genético, descrito por Santos (2020), se apresenta como estratégia interativa 
para trabalhar a disciplina Biologia em sala de aula. Para realização do jogo, os estudantes 
recebem uma cartela com espaço para 15 palavras. Após essa etapa, são dispostas 25 palavras 
pelo professor no quadro, todas relacionadas com a temática da aula, onde os estudantes 
deveriam escolher 15 das 25 palavras para compor sua cartela. Após cada estudante definir 
as palavras de sua cartela, o professor sorteia números que correspondem a conceitos pré 
definidos. Os conceitos são lidos em voz alta, e os estudantes devem se atentar ao conceito e 
relacionar com as palavras que foram dispostas no quadro pelo professor, marcando quando o 
conceito sorteado faz parte das palavras que compõem sua cartela. O bingo tem como objetivo 
contribuir com o desenvolvimento dos processos funcionais dos estudantes, tais como atenção 
voluntária, sensação, percepção, emoção entre outros, de modo que a partir da relação afetiva-
cognitiva desenvolvida no jogo, ajude a desenvolver o entendimento do conteúdo, levando a 
aprendizagem.
4 CONSIDERAÇÕES FINAIS
Podemos observar que o ensino clássico utilizado muitas vezes por professores de 
Biologia não possibilita todo aprendizado que se espera dos estudantes, se tornando uma técnica 
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ultrapassada. Novas técnicas de ensino devem ser utilizadas pelos professores, possibilitando 
com que os estudantes desenvolvam melhor o aprendizado, onde pode ser utilizado brincadeiras 
educativas e intervenções práticas em sala de aula ou até mesmo que extrapolem a mesma, 
favorecendo ao aluno fazer a ligação entre Biologia e os processos vividos em seu dia a dia. 
Mesmo que as estruturas das escolas sejam um problema relatado pelos professores para 
justificar a utilização do ensino clássico, o presente estudo traz algumas intervenções práticas 
e fáceis de serem utilizadas nas aulas de Biologia, especificamente para abordar os conteúdos 
relacionados a Citologia (células eucariontes e procariontes,  mitose e meiose).
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